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O cultivo comercial de morangos no Brasil recebe a aplicação frequente de um grande número de 

pesticidas em toda a época agrícola para controlar uma variedade de pragas e doenças. A presença de 

resíduos de pesticidas em alimentos constitui uma das maiores preocupações em termos de segurança de 

alimentos. A validação, incluindo o cálculo de incerteza, foi realizada utilizando o QuEChERS[1] seguido 

de quanti�cação e con�rmação por GC-MS/MS para 39 pesticidas, pertencentes a diferentes classes de 

inseticidas, acaricidas, fungicidas e herbicidas. Foi utilizado o equipamento de cromatogra�a gasosa 

acoplado ao detector de massas (CG-MS/MS) no modo PTV de injeção onde foram estabelecidas duas 

transições. Durante a validação do método, além da linearidade foram avaliadas a precisão e recuperação, 

que são fatores primordiais que podem in�uenciar diretamente no resultado �nal da incerteza. Foram 

avaliados dois níveis de forti�cação com cinco repetições e a quanti�cação foi realizada utilizando curva 

na matriz apresentando coe�ciente de correlação r>0,99. O menor nível de quanti�cação (LQ) variou 

de 0,01mg Kg-1 a 0,1mg Kg-1 e para nível 2 a variação foi de 0,02mg Kg-1 a 1,00mg Kg-1. Os limites de 

detecção (LD) estabelecidos foram de 0,001mg Kg-1 a 0,008mg Kg-1 e os percentuais de recuperação 

na faixa de 71,5 a 113,2% demonstrando que os resultados estão dentro do exigido, ou seja, entre 70 e 

120% e com desvio padrão relativo que não excederam os 20%. Com os parâmetros principais foram 

calculadas a incerteza combinada e a incerteza expandida. O cálculo da incerteza, realizado segundo 

a EURACHEM/CITAC[2] mostrou a con�abilidade dos resultados, uma vez que foram obtidos valores 

abaixo de 50%, aceitável segundo o guia SANCO[3].
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